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Isto se trata de uma obra ficcional, qualquer semelhança com a realidade é mera maluquice sua, principalmente para você, Olavo Bilac. 
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Esquecerei a gramática e farei dos meus pontos, virgulas, 























Ode a Barthes 

Caro leitor, 

Mate essa minha voz em seu subconsciente, 

Faça-se supremo em sua leitura. 





























Ela diz: 

Só escrevo ao sol das seis, 

Não por grandes motivos, 

Só por conveniência, 





























Tão significante como um cílio 

Caro leitor, 

Pensas tu ser o lápis meu amigo? 

Certamente não é, 

Este, ao qual travo lutas homéricas, 

Opõe-se aos meus desejos, 

Quer ser senhor, 

Tem seus caprichos, 

Faz seus caprichos, 

Nunca se alia, 

Repudia-me por vezes, 

Mas sem o qual sou impedido se usar minhas vírgulas. 























Anteontem 

Eu escrevi esse poema hoje, 

E ele é um poema pois eu digo que é, 































De Flores amarelo-pálidas  

De tanto sorrir, chorou, 

De tanto chorar, remou, 

De tanto remar, chegou, 

De tanto chegar, partiu, 

Depois de partir, encontrou-se. 

